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PRODUTIVIDADE DE VARIEDADES DE CANA-DE-AÇUCAR SOB LÂMINAS E 

ÉPOCAS DE APLICAÇÃO DE IRRIGAÇÃO DE SALVAMENTO 

 

RESUMO – O estresse hídrico é considerado um dos fatores ambientais mais limitante 

para a cultura da cana-de-açúcar, com potencial de queda na produtividade que pode ultrapassar 

os 40%. A “irrigação de salvamento” consiste na aplicação de lâminas de água em período de 

estiagem para suprir parcialmente a deficiência hídrica no pós-colheita e no plantio, visando 

acelerar brotação, perfilhamento e redução da morte de plantas. O objetivo deste trabalho foi 

avaliar indicadores de produtividade de variedades de cana-de-açúcar, sob lâminas de irrigação 

de salvamento, aplicadas em diferentes tempos após a colheita, na região nordeste do estado de 

São Paulo. Cinco variedades de cana-de-açúcar (CTC4, RB867515, CTC20, RB855156 e 

IACSP95-5094) foram avaliadas em dois experimentos para analisar os seguintes efeitos: a) 

Experimento 1 – Quatro lâminas de irrigação (0, 15, 30 e 60 mm) aplicadas aos 7 dias após a 

colheita; b) Experimento 2 – Quatro tempos de aplicação de irrigação com lâmina de 40 mm 

após a colheita (Não Irrigado - NI, 7, 14 e 28 dias). As irrigações foram aplicadas por um 

sistema de aspersão com uma barra linear irrigadora. Os resultados revelaram que a variedade 

RB855156 se destacou em produtividade, em média com 130 toneladas por hectare (TCH) e 

166 quilos por hectare de açúcares totais recuperáveis (ATR), enquanto a CTC20 apresentou 

os menores valores para os mesmos parâmetros, com média de 104 t ha⁻¹ de TCH e 146 kg t⁻¹ 

de ATR, em ambos os experimentos. A lâmina de 60 mm aumentou TCH e ATR no terceiro e 

quarto corte, e o tempo de aplicação de irrigação aos 7 dias após a colheita promoveu os 

melhores resultados nos mesmos parâmetros em todos os cortes. 
 

Palavras-chave: Estratégia de Irrigação. Estresse Hídrico. Manejo Hídrico. Perfilhos. Produtividade. 
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PRODUCTIVITY OF SUGARCANE VARIETIES UNDER IRRIGATION DEPTHS 

AND APPLICATION TIMES OF SALVAGE IRRIGATION 

 

ABSTRACT - Water stress is considered the most critical and limiting environmental 

factor for sugarcane cultivation, with potential yield losses of up to 40%. The "salvage 

irrigation" consists of applying irrigation during dry periods to partially alleviate post-harvest 

water deficiency, aiming to accelerate tillering.  The objective of this study was to evaluate 

productivity indicators of sugarcane varieties under salvage irrigation depths, applied at 

different times after harvest, in the northeastern region of the State of São Paulo. Five sugarcane 

varieties (CTC4, RB867515, CTC20, RB855156, and IACSP95-5094) were evaluated in two 

experiments to analyze the following:  a) Experiment 1 – Four irrigation depths (0, 15, 30, and 

60 mm) applied 7 days after harvest;  b) Experiment 2 – Forty mm depth applied three timings 

after harvest (7, 14, and 28 days). Irrigation was applied using a linear move sprinkler system. 

Results reveal that variety that the variety RB855156 stood out in terms of yield, averaging 130 

tons of sugar cane per hectare (TCH) and 166 kilos per hectare of total recoverable sugars 

(TRS), while CTC20 showed the lowest values for the same parameters, with an average of 104 

tons of sugar cane per hectare (TCH) and 146 kilos per hectare of total recoverable sugars (TRS) 

in both experiments. The 60-millimeter irrigation depth increased TCH and TRS in the third 

and fourth harvests, and the irrigation applied 7 days after harvest resulted in the best outcomes 

for these parameters across all harvests.  

Keywords: Water Stress. Productivity. Tillers. Water Management. Irrigation Strategy. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Brasil é um dos países de maior destaque do setor sucroenergético, uma vez que detém 

a maior produção mundial de cana-de-açúcar e pouco mais de um terço da cana cultivada no 

mundo. O país produz aproximadamente 685,7 milhões de toneladas de cana-de-açúcar por ano 

(safra 2024/2025) (CONAB, 2024). A expansão da cana-de-açúcar aumenta a cada ano em área 

plantada, bem como na geração de energia elétrica e etanol de segunda geração a partir do 

bagaço e/ou palha. 

O cultivo de cana-de-açúcar é realizado em diversas regiões brasileiras, principalmente 

no sudeste e centro oeste, e a cada ciclo observa-se a expansão para áreas não tradicionais. 

Segundo Marin et al. (2011), as novas áreas estão localizadas principalmente na região Centro 

Oeste e Nordeste do país, que frequentemente estão sujeitas a um risco produtivo mais elevado, 

devido a períodos com déficit hídrico, com maior duração e intensidade que as regiões 

tradicionais.  

A cultura da cana-de-açúcar é particularmente vulnerável às mudanças climáticas, que 

podem afetar tanto a produtividade quanto a qualidade da produção. Estudos indicam que o 

aumento da temperatura média e a variação nos padrões de precipitação podem levar a uma 

redução significativa na produção de cana-de-açúcar, especialmente em regiões tropicais e 

subtropicais. Além disso, eventos climáticos extremos, como secas prolongadas e chuvas 

intensas, podem causar danos severos às plantações, aumentando a incidência de pragas e 

doenças (Buckeridge et al., 2012; Silva et al., 2020). 

Segundo Dalri et al. (2021), tanto o método de irrigação adotado quanto a variedade 

cultivada impactam de maneira significativa o rendimento da cultura (TCH). Segundos esses 

autores, quando irrigadas, as variedades CTC4, IACSP93-3046 e IAC91-1099, apresentam 

incrementos de produtividade de 50%, 42% e 24%, respectivamente, demonstrando o potencial 

da irrigação em função dos diferentes genótipos. 

A irrigação de salvamento, também conhecida como irrigação suplementar, tem 

emergido como uma prática vital na cultura da cana-de-açúcar, especialmente em regiões 

sujeitas a déficits hídricos e variabilidade climática.  Estudos têm demonstrado que a irrigação 

de salvamento pode melhorar significativamente o rendimento da cana-de-açúcar. Segundo 

Borges et al. (2018), a aplicação de água durante fases específicas do desenvolvimento da 

planta, como o período de alongamento dos colmos, podem resultar em aumentos substanciais 

na produtividade.  Dalri e Cruz (2008) mostraram que a irrigação suplementar é particularmente 
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eficaz em solos com baixa capacidade de retenção de água, onde a disponibilidade hídrica 

natural é insuficiente para sustentar o crescimento ideal da cultura. Além dos benefícios diretos 

à produtividade há redução de custos com arrendamento e operações tornando viável 

economicamente a irrigação suplementar da cana soca de abril até julho (Matioli, 1998). 

A eficiência da irrigação de salvamento depende de uma série de fatores, incluindo a 

variedade, época de aplicação, quantidade de água utilizada e a tecnologia de irrigação 

empregada. Coelho et al. (2019) destacaram que a utilização de sistemas de irrigação por 

gotejamento pode otimizar o uso da água, minimizando perdas por evaporação e percolação, e 

direcionando a água diretamente para a zona radicular das plantas. Este método não apenas 

aumenta a eficiência do uso da água, mas também contribui para a sustentabilidade ambiental, 

reduzindo a necessidade de recursos hídricos. 

Outros estudos indicam que a irrigação de salvamento, apesar de não elevar a umidade 

do solo até a capacidade de campo, ainda é eficiente na atenuação dos efeitos do déficit hídrico, 

favorecendo uma brotação mais intensa e aumentando o número de perfilho na lavoura (Ferreira 

et al., 2020). Outro ponto relevante é que, no cultivo irrigado, é possível alcançar índices de 

açúcares torais recuperáveis (ATR) similares ou superiores aos obtidos em áreas de sequeiro, 

além de proporcionar um aumento no TCH (Buffon et al., 2021). 

Além dos benefícios diretos na produtividade, a irrigação de salvamento também pode 

ajudar na mitigação dos impactos das mudanças climáticas na agricultura. Conforme discutido 

por Silva et al. (2014), a prática de irrigação suplementar pode atuar como uma estratégia 

adaptativa, permitindo que os agricultores mantenham níveis estáveis de produção mesmo em 

anos de seca ou com precipitação irregular. Este aspecto é crucial para a segurança alimentar e 

a sustentabilidade econômica das regiões produtoras de cana-de-açúcar. 
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6. CONCLUSÕES

• As variedades RB855156, CTC 4 e IACSP95-5094 se destacam positivamente em

termos de produtividade e ATR, enquanto as variedades CTC20 e RB867515 apresentam os 

menores valores para esses parâmetros; 

• A produtividade de cana por hectare (TCH) e o teor de açúcares totais recuperáveis

(ATR) aumentam significativamente com aplicação de lâminas de irrigação de 60 mm; 

• A irrigação iniciada aos 7 dias após a colheita foi mais eficiente na variedade

RB855156. 
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